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MAD,10VE NTE!! 
As Novidades, numa toada 

profundamente sentimental, têm 
escripto ullnnameolc, urna serie 
(le - artigos pranteando a sorte 
110 pal'litf0 pr•ogre-"$iSta, ema utll 

elos qua(,s tiveram a seguinte ta--
inciwição:-- vel-o acabar as-
sim ... é como se nos apodre-
cesse um pedaço do proprio co-
ração! , 
, F, tudo, porque o partido ,,e 

vae pronunciando abertamente 
pela abstenção eleitoral, que né-
ces3ariamente é o que vae.resn!-
ver-se soleninemente no dia 5 
de inale►.. 

As Novidades choram a sorte 
do partido progressista se tal 
acontecer, dãc)-Ibe concelhos 
amoraveis, dizem-lhe que não 
resolva a abslenrao, porque o 

directorio republiéano já a re-
solveu e decretou aos seus cor-
religionarios,cor►fessam que. par-
ticularmente teem ma►s a lucrar, 
do que a perder, com a disso• 
luç-ao e_decomposição do partido 
progressista,, nlas`•pesar (]' isso 
.ião querem a abstenção eleito-
ral, que a Gnsl, segundo a sua 
aucloris m ada.opinião, é a orte 
do partido que • ainda teta ener-
gia, ainda tem brios, ainda tem 
_força para marchar na frente! , 

Que crocodilo! 
Como nos comnlove o fiornem 

do estadulho que era capaz dQ 
varrer uma feira a golpes pos-
santes e aos gritos de arre, nia-
landros!, transformado agora em 
meiga carpideira de modos en-
ternecidos, voz chorosa e des-
interessado conselho' 
U tempora, ó mores! 
E pensa que o não conhece-

mos. 
Quando ainda immaculado, 

ou pelo menos não revelado, 
combatia de vizeira erguida, va-
lente e destemido, com a cora-
gem e o galardão que lhe vi-
nham da bandeira gloriosa do 
partido, que boje ardilosamente 
agride, e da companhia e cama-
radagem com o chefe illustre e 
seus honrados batalhadores. 

Então era o terror dos ativer. 
sarios, que, apenas lhe descobri-
ram as mazellas, o desarmaram, 
e lhe aproveitaram agora os seus 
serviços. 

Hoje é isso que ahi está—um 
diplomata corrido, um tambor 
de pancadaria do- sr. cond'. de 
Burnay, um nemas ao serviço do 
epileptico Fervilha e do habili-
doso Carlinbos, julgando-so uma 
sereia que com os seus cantos 
dolentes seja capaz de _ tolher o 
rumo altivo e digno do partido 
pro,,ressista. 

Mas por quem é não se amo-
fine, preclaro jornalista! 

Pois se tudo tens a lucrar com 
a dissolução do partido proDres-
sista e a abstenção acarreta, a. 
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este parli ,lo funestos resultados, ,1 MU ÁDURI U OS 131POSTOS pode auctorisar-se com o doere-
deixe- se de sentimentalismos. to dictatorial de 28 de junho ul-

A epocha não vae do feição Principiamos hoje a pulrlicnr timo, o qual auetorisou no art. 
para os sentimentalistas, bem urra mova sentença proferida no 4.° o governo a proceder á co-

sabo. « Este mundo é de quem 
mais apanha e o outro de quem, 
o ; acha. , 

Distraia-se, trate da sua vidi-
nha, não se importe cora as nos-
sas ('. oa ; raças, não deixe apo-
dre,•er o seu rico coração, que e 
mesmte urna preciosidade. 

11as veja lá se pólo furtar-se 
aos cruciantes desgostos que o 
corso desastrado e improvidente 
procedimento lhe causará. S(•ja 
franco., por que só para o cora 
ção não lhe apodrecer aos peda-
ços somos capazes de Ibe fazer a 
vontade. 

E não pode ter a menor duvi-
da de ( filo o partido progressista 
sabe ser delicado. 
D,, certo o distincio colleaa 

ainda se, acorda da leal(Lidó e 
dedicação com que foi ,' erondido 
por esse partido, na impi ensa c 
no parlamento, quando os seus 
alliados de hoje Ibe moviam urna 
das mais terriveis diflamaçõos. 

Se não fosse o espirito de dis-
ciplina e partidarismo que tão 
decididamente o escudaram lias 
arremettidas e offensas dos fer-
vilhus, com certeza já hoje o il-
lustre jornalista não teria cora-
ção para apodrocer aos bocados, 
pela simples razão de que teria 
apodrecido inte,ralmente sob a 
monturéira das aceusações que 
I!le fizeram. 

Por isso repetirmos, diga o que 
quer. 0 partido está todo às suas 
ordens. 

Se até nos parece que a cor-
rente da abstenção tem augmen-
Lado por se saber que, • parti-
cularmente,., o pujartle articu-
lista, t tem anais a lucrar do que 
a perder, com isso. 

Mas se estamos em erro, (li-
ga-o emquanLo é tempo. 

No caso de a nossa abstenção, 
apesar de lhe ser util, o encom-
inodar muito e haver o risco de 
lhe cair o coração aos pês, do-
clare-o com franqueza. 

Isso de o-coraç d 3o 1110e apodre-
cor aos pedaços é coisa muito 
,séria. 

Então punhamos de parte to-
dos os principies liberaes e de-
mocra!icos vilmente es,)esinhados 
e que aclamam o desforço devi-
do, esqueçamos os brios, a di-
gnidade e as tradicções glorio-
sas do partido, só para não ma 
Doar o coração de tão generoso 
personagem, de tão expressiva 
figura. 

Nada, ramos á lucta eleitoral, 
senão o homem apodrece e te-
mos este anno o tolera no paiz. 

Santo Deus, como estamos e 
devemos estar cornmovidos todos 
.os progressistas verdadeiros!!  

t EL• 

sentido (!a inconstitucionalidade 
dos impostos e, ela flue são iiil-

gados os embargos dedazidos pe-
lo sr. dr. Custodio Nunes Búr-
1es de carvalho. 

Para salva- honra (Ia rn agistra-
tttra poriugueza, que ultinlarnen-
te tão triste nota de si tem dado, 
em confronto coma nobre e al-
tiva magistratura d'out'os leni-
pOS, ainda é consolado.• o vêr 
que ha juizes corno o sr. dr. An-
tomo Augusto Nugueira Souto, 
flue '10111,1 de tudo põem a sua 
conscien,.ia e a sua toga imma-
culada. 

Visto os autos, ele.: 
Mostra-se flue .1 Cx9CUç<a0 que 

a F.izenda Nacional Inove con-
tra o dr. Custodio - Nunes Bor-
gPs de Carvalho por 21910 
reis de verba principal dc con-
tribuição predia! de 189:x, e 
pela qual fora citado em 12 de 
outubro tio 189'x, oppoz o exe-
cutado os presentes embargos, 
em que alleta: 1.°, que confor-
me o art. 12 alo 1.- acto] addi-
cional os iim ostos são votados 
annualmente e as leia, que os 
estabelecem, obrigam sóultnte 
por 11(11 anno, !endo-ceasado em 
junho de 1894 a auciorisação 
constante (Ia lei de 30 ale junho 
de 1893, ulLima que aucturisou 
a cobrança dos inlpostoC, 2.°. 
que o decreto de 28 de junho 
ultimo, que prorogou a nuctori-
sação para a cobrança dos im-
postos e mais rendimentos do es-
tado vencidos e não arrecadados 
até 30 de junho de 18% não 
confere a precisa aucto:•isação 
legal, porque importa a vióla;:ão 
d'aquelle artit o constitucional, 
que nos termos do art. 11.4 da 
Carta só pó le ser alterado por 
cortes cone poderes constituin-
te; , ?.° que conforme o art. 33 
1 n.° 1 do decreto com força 

de lei de 30 de dezembro de 
4892 é fundamento de embar-
gos a illegatid:ade da contribui-
çao exequenda por não estar de= 
vidammte auctorisadz, e como 
tal deve ella ser julgada. 

álostrn-se que, pre•Lada a cau-
ção devida, foram os embargos 
contestados por negação, of1'cre-
cen,lo afinal o en?harg:irlte e o 
tilinister•io publif,o sins resprcLi- 
vas aliogações, tendo havido a 
demora aflue ( leu logar o sup-
posto extravio de fl. 8. 

Tudo visto e ponderado, não 
havendo duvida sobre a legin-
rilidade das partes e tendo os 
embargos, sido apresenta(a:os ern 
Lempo; 

Corisiderando que, havendo 
sido relax:id<a a divida oxequen-
da e ciLado o executado em 011-
tubio ele 1591; a cobrança só 

brança dos impostos e de mais 
rendimentos publicos, correspon-
dentes ao anno de 1891. e @ xPr-
cieio de 1891.-95, e dispõe no 

unico que lodos oS preceitos 
da lei ele 30 de junho de 1893 
são proro;ados para este exerci-
cio e terão exectiç•ín a datar de 
1 de julho de 189 1.,, inclusive; 
disposição esta, por virtude da 
qual foi proro^ada para este 
exercico a respeito dos rendi-
mentos tio estado não arrecada-
dos até 30 de junlio de 1894, 
qualquer que seja o exercicio a 
que pertençam; a disposWão do 
'Irtigo 2.° dê aquella lei, refe-
rente aos rendimentos não arre-
cadados até 30de junho de 1893; 

Consideraudo que, sobre não 
poder em direito adiittir-se que 
n citado decreto viesse aticiori-

sar o que já estava auciorisado,e 
que a citada lei obrigasse por 
u►aïs tio um anno contra o dis• 
!rosto no artigo 12 do 1.° Acto 
Addicional, mesma doutrina 
resalla evidente da dita lei, a 
tical au•torisan;.Io ido artigo i.° 
a cobrança dos impostos no exi,r-
cicio de 1893-94 se refc►•.e ao 
respectivo arria economico; isto 
é, julho ele 1893 a junho de 
189, como se vê, não só das 
sei:]s expressas disposiç•;(`s, 
entre outras, arti=,o G9, artigo 

verbis — •serão 
tamberi) cobrados pelo estado no 
anïto economico de 1893-9/. , 
el(-_—artigo 2.°, verbis-- que 
não foram arrecadados até 30 de 
julho de 1893,; mas lambem 
riu confronto com as leis ante-
riores sobre o taresmo objeC10. a 

rue a hcrmeneutica jurídica 
in,anil:t alten ler pala berll se 
Cti'ideiaClar't'.rn 0s tCrmoS e exten-

os,0 tia auctorisa ção ele cala lima 
d'ellas; pois todas essa, leis ern-
prt+l;atn as nles11VIS palavras --
exercicio de—c só atictorisain a 
cobrança no respectivo atino 
economico, dó modo que a lei 
posterior tem sempre que reno-
vara auclorisai;ão de cobrança 
dos remlina(•ntos não arrecada-
dos t,ié 30 de junho em que Gn-
dára a auctarisarão anterior 
(exemplo: lei de 19 de abril de 
18.92, artigo l R 19 e respecti-
vo deereto ale 20 (10 junho.arti-
•0 1 § 4;lei de 30 tio junho de 

ariiáo 1 41 e n,speeti-
vo de decreto, artigo 1 § 4; loi 
de 28 (lo junho de 489u, arti-
Do 1 15 e respectivo decreto, 
artigo 1 

Cons;deraudo que assim ma-
nife . tum(,,nte improcade o argu-

r 
nlenk) derivado dos artigos 7 e 
10 do regulamento de 31 de 
aD•sto de 1881, pelos quaes não 
pode a auciorisação da referida 
lei de, 1893 supl•ôI se vigente 

por 18 mezes, até 31 de dezem-
bro de 1894, pelas -'menmas ra-
zões porque não liveram, nem 
podiam ter similhante duraç39 
as atictorisações das outras leis 
posteriores ao mesmo regulamen-
to. Este é destinado a regular 
o serviço da contabilidade pu-
blica, e para isto é que o artigo 
4.° distingue dois periodo•, ge-
rencia e exercido; acc,•escendo 
a que pelo artigo 5.° a arrec:,-
dação dos rendimentos publicos 
pertence ao poriodo de Crencia, 
que ião os 12 mezes do anno 
economico, ao passo que peio 
artigo G.° o exercido é o periodo 
em que apenas se completam to-
das as operações de contabilida-
de respectiva a esse anno; e as-
sim se observa na pratica, em 
que as receitas cobrada, de ju-
lho a dezembr,), por exemplo, 
de 1891., se escripluraram co-
mo pertencentes a 1894—95, ao 
passo que como pertencentes a 
1893-9í os pagamentos effe-
etuad ,)s no mesmo lemoo. Nada 
Icem que ver as palavras do ar-
ligo 10— .liquidaria- se dentro do 
respectivo exer•Cicio , --pois o 

sentido do vocabulo •liquidai-,•, 
assim no uso do citado regula• 
mento, como no uso da lingua, 
não é cobrar ou arrecadz:r, o 
muito menos coercivamente,mas 
apurar, ajustar. ele., (artigos 
109, § unico, 11 G n.o 1, 18`2, 
193, 25 e Diccionario Com 
temporttneo•; 

Considerando `yne o citado 
artigo 12 do' L- • Acio Addicio-

nal, ali(,rando o artigo 137 da 
Girla constitucional precflttia: 

a 0S impostos são votados arinti-

almente; as leis que os (,statuenl 

obrigam sómente por um anno. 
consequentemente n-lo pode 

dizer-se'==egal, nela] devidamente 
atictorisada a contribuição exe-
quenda, visto como decreto 
de 28 fie luniso eivado, que evi-
dentemente é o unico diploma 
(,til que se appola a sua cobrãríç► 
coerciva, não foi approvado pe-
las c8rtes, nem sanccionado e 
promulgado como lei, conforme 
as pr•cscripções do arti;;o 55 e 
s(,guiiiies da mesma Carta; e 
tanto mais que aquella disposi-
ção é constitucional e não pode 
ser alterada pelas legislaturas or-
•linarias (artigo 144); 

Cousiderando que a fonte de 
vsle preceito constitucional f8ra 
o artigo 111 da constituição !) e!-

li, 1831, que diz: - Les im-
póis au profit le l'Elat sout voiés 
annue11emerue. Ses lois qui les 
étabilissent rl•ont de force que 
pour an ao, s elles no sont re-
nouvelées,;constituição ciniuen-
temente liberal, elabor.ttila sob o 
influ,;o dos principias proclama-
dos pela revolução belga de1830. 

(CUNMM a) 
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AMO AOS E-L U ORES 
Os requerimentos pedindo a 

inscripção no recenseaniento, pe-
lo fundamento de s,cber ter e es-
crever, devem ser escriptos e te 
conhecidos por tab,- liã , c.-.)mo 
feitos na sua presença e de duas 
testemunhas. 

Se os requerentes, porem, fo-
rem serventuarios do Estado ou 
dos corpos administrativos, a au-
thenticacão dos chefes dos ser-
viços de que dependem supure o 
reconhecimento do tabellião. 

Estes requerimentos devem 
ser entregues, já legalisados e 
completos, até ao dia 25 do cor-
rente. 
Em seguida offerecemos dois 

modelos para os requerimentos: 

Illiii.° e Lxin.° Snr. 

Diz F , de matos 
de edade, (estudo e profissão), 
morador rio logarde , da 
freguesia de , d este con-
celho, que, achando-se compre-

hendido no n.• 2 do art. 1 do 
decreto de 28 de março zdlirrzo 

para ser recenseado como elei-
tor e elegível, 

P. a V. Lx. a se 

digne de ferir, cinn-

prindo o art. 21i do 
Decreto. 

(Data desde 27 a 25 d'abril) 

(Assignatura) 
F 

Testimunhas 
F 

(Reconhecimento) authentir,-). 

art. 2436 do cod. civ. 

Exm, a Cornmtssáo 

F  , de asnos de 
edade, (estado e pro fiss•io), mo-

rador azo logar de , dgr fre-
guezia de , d'este conce-

lho, sabendo ler e escrever como 
prova cora esta feito por s.;rt pu-
nho, 

P. a V. Rx.'s se di-
gnein inscrevel-o no 

r recenseamento como 
eleitor e elegível. 

E. R. -3f. 
(Data desde 27 a 25 d'ubril) 

(Assignotura) 
F  

F  

(Reconhecimento) aìUthentico 
art. 2436 do cod, civ. 

7estimunhas 

SCIENCIAS & LETRAS 

. DEVANEIO 
Atravez as pezadas nuvens 

com que a tempestade havia en-
tenebrecido a abobada celeste, 
medonhamente escura nos pavo-
rosos horrores da sua densa ne-
grura, coavam se da lua, a es. 
paços, uns feixes de luz suavissi-
rna que se esbatiam na sombria 
athmosphera em risonhas tonali-
dades duma ineffavel doçurã. 
Eu vogava ao acaso, por, en-

tre as sombras da noite, todo en-
tregue ao amargo scismar da 
minha mente inquieta. 
De repente, unias sonoras vi-

brações que traduziam, na eter-
na magia da sua melancol.ica ex-
pressão, esses maliciosos accor-
des da « Amor e Primavera», a 
valsa que então fazia as delicias 
das soirées, arrebataram-me das 
tristes magoas do meu doloroso 
meditar, para a 'contemplação de 
uma sala em festa, onde a ale-
gria se irradiava nas mais varia-
das cambiantes do seu crescente 
enthusiasmo. 

Pelas janellas que, .gruma irre-

verencia petulante de supremo ' 
sarcasmo, escancaravam as ale-
grias rádiosas d'aquelle brilhante 
festival, eu pude descriminar, no 
turbilhão da valsa, o sereno per-
fil da minha doce amada... 

Parei! O coração palpitava 
ti`um c desordenada agitação. 

EI a--- em toda a pujanta bel-
eza da sua peregrina formosura, 
feliz, no meto da ruidosa anima-
ção do baile, escutava na ôca ba-
nalidade da sua pretensiosa ex-
pressão, os galanteios pedantes-
cos d esses 

...1!'arcisos 
—Bonecos que a moda enfEita... 

e nem sentira a ardente caricia 
do meu olhar tão cheio de en-
t.rnr,cido affecto. 
Continuou rodopiando, jubilo 

sa, os ultimos compassos di 
«Amor e Primavera.» e eu... 

Parti! A Lua deixara de sor-
rir o mystico romanticismo da 
sua luz divinal. A noite, mais te-
nebrosa àinda, ameaçava desfa-
zer se em sinistro vendaval. 

POL-KA 
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Qu'estranlia commoção essa 
Que te fez estremecer? 
Eu nunca vi tão depressa 
Corar-se e esmaecer! 

Corar?... vá lá, pois não vejo 
N°isso, um caso singular, 
As mulheres, mesmo sem pejo, 
Tenho-as eu visto corar. 

Mas ver-te eu ruborisar 
Da belfa côr do carmin 
E. sem mesmo respirar, 
Ver-te da côr do marfimi .. . 

Westranha commoção essa 
Que te fez estremecer? 
Eu nunca vi tão depressa 
Corar-se e esmaecer! 

Feira 2-2-95. 
FILENO DE SERENO 

PÚBLICAÇO E S 

—El Rei—E' este o titulo de um 
novo romance da pena scmtillante 
dn illustre poeta e dramaturgo Sr. 
D. João tia Camara, um dos vultos 
mais sympathicos das leitras pa-
triss contemporaneas. 

E' este o segundo da serie de 
romances histoi icos e com cunho 
verdadeiramente nacional que a 
Emoreza Edilora M1ll,,li,> d'Azevedo 
e Commandita, insiallada na Tra-
vessa do Alecrim, n.' L Lisbna, 
iniciou eorn os « Orphãos de Cales 
cut» , original tio snr. Lopes de 
;1lendonça, romance que tambem 
muito apreciado tem sido. 
0 novo romance « EI-rei» cuja 

acção se desenvolve no tempo do, 
Cardeal-rei, será mais uma joia 
encrtistada no diadema da nossa 
moderna litteratura, attentas as 
qualidades artísticas e de talento 
que distiugnem u seu laureado au-
ctor. 
A obra que já está toda impressa 

é illustrada coro esplendidos dese-
nhos do sr. Villaça, gravadas pelo 
Sr. Netto, dois cultores de meriio, 
e formará um bonito volume, ao 
Preço (te 800 reis. 
Tambern se recebem assignatu-

i-as ao preço de 60 reis por cada 
caderneta, podendo requisitar-se 
as que se desejarem. 

Damos annuncio. 
—Reforma Eleitoral, approva-

da por decreto de 28 de março 
ultimo, foram completamente re-
vogatl3s as leis anteriores, tornan-
do-se portanto esta obra titil, fie. 
cessaria e até iudispensavel a to-
dos:os cidadãos. A edição é se-
guida de um rcoortorio qup mui-
to auxilia a consulta do livro, e o 
seu casto 160 reis. Pedidos á Bi-
bliothe,•a Popular de Legislação, 
rua da Atalaya, 183, 1.°. Veja-se o 
annuncio no lotar rnmpetnnte. 

obras preciosas da litteratura con-
temporanea. 
--AModa Illustrada, brilhante 

quinzenario onde se exhibe em 
requintado bom gosto os figurinos 
mais recentes. 
A t,agina colorida apresenta tres 

formosas toilettes das quaes, quer-
nos parecer, que a do centro ves-
tirão as nossas gentis leitoras sem 
muita repurnancia. 
—0 n.° 20 da maraviihosa re-

vista, lisboneuse a -Mala da Euro-
pa, dirigida pelo mavioso cantor 
do, D. Jayme. 

--0 ti-o 257 tio Sorvete, 
berbo jornal de cgr ieatrìrts-
-O Velacipedista, mui apre-

ciavel revista quinzenal portuense, 
orgão dos velucipedistas em Por-
tugal. 

DU A IIIÁ 

Fazem annos: 

Hoje—o Sr. Manoel liaria de 
Oliveira. 
Amanhã—o snr. Antonio A. 

Azevedo. 
Dia 25—o sr. dr. Manoel Nu-

nes da Silva e o sr. Joaquim 
Augusto da Costa Basto. 

Dia 2¡—as exn-.-'sr.— D. Ma. 
ria do Carmo Ferraz e D. Alaria 
Carolina da Silva Campos e o 
sr. dr. Annibal Macedo Chaves. 

Está em Lisboa o sr. dr. 
Eduardo da Silva Salazar, dis. 
tincto causidico ale,,ta comarca. 

Passaram alguns dias no Por-
to, donde já regressaram, a 
exm.a Sr.' D. Herminia d"Azeve-
do Ribeiro e o rev. sr. padre 
Manoel d-Azevedo. 

Passa incoinmodado de saude 
ò nosso amigo sr. Manoel José 
de Miranda, bemquisto cavalhei-
ro desta villa. 

Desejamos seu rapido resta-
belecimento. 

Acha-se hospdeada em casado 
sr. dr, Manoel Nunes da Silva, 
dignissimo delegado da comarca, 
sua sogra a exm.a sr.R D. Alaria 
Lui7a de Beires, do Porto. 

Agradecemos n visita cia nova i Com destino a .Moçambique, 
revista dc medicina e thei al,eutica partiram para Lisboa o sr. Vi-
-LaDosimetrie—que ultiu•:naeu- ; ctorino José da Silva Tavares 
te se principiou a publicar em 1 Paes Moreira, digno pharmaceu-
P,iris. I tico militar. e sua Esposa a exm.a 
—Recehemr>s e mci a;,radece- ' sr.' D Maria Antonia Belleza 

mui, a sr tis r dtt rres. „ c xce!lente d'Almeida Ferraz. 
livro de S. lïr ,cip-- Viveiassinz— A- suai despedida concorreram 
traduzido 1H4 , sr s p:•Ilim Nevas 4 muitas damas e cavalheiros das 
nitidarilente editado peia atredila-
da Livraria L e,i1.+r Editora de 
Cruz r, C.ç, Braga. 

tir,ruii iiiendamps a sua leit-n•a, 
pois da observaliei:+ dos prilicipios 
hvgienlro , l . rga e profiei,,nte yieute 
expandidos. muito poderã,, lucrar 
as pessoas debr;rs e rachitiras. 
—Visitnn-nos La Revista Vinicola 
y de Igricultura, de Zaragoza, 
que vae nu foi.° anuo de sua pu-
btieiç;re. 
—'(amos presente: 0 n ° 17 do 

9." anue , dr• !Afundo Legal e Ju-
diciario, defeur,nr de tr d-js as elas-
ses ludiciaes o administrativas, po-
blicação c xcr l!entetnente dirigida 
por F<,rnão A. !solto Machado. 
—A Revista das Escolas, do 

ortn, pr+,ciosu quinzenarnr, muito 
bein dirigido peio snr. Antonio 
:llesgtnta. 
—A Bordadeira e 3foda Por-

tugueza, urna magnifica publica-
ção, que muito intcresra ás nossas 
c-lerautes. 
A parte lideraria é distincta-

meuts• cullabor'•rda. 
—A Dosimetria, revista mensal 

de medicina dosinietrica, baseada 
na physiulogia e experimentação 
clinicci. 
—O Amigo da Religião, semi-

nario catholico de Braga. 

suas relaçôes. 
Que a viagem lhes seja a mais 

propicia são os nossos melhores 
desejos. 

Vac melhor d exm.' sr.' D. 
Izabel ;Monteiro. 

-I--
Retiram hoje desta vilia, ,i 

proseguir em seus estudos, os 
seguintes academicos: p ira Coim. 
bra o Sr. Miguel Carneiro, quar-
tanista de direito; Miguel Braga, 
segundanista da mesma f;;culda. 
de; para o Porto o snr. João 
Cardoso, primeiranis'a de medi-
cina; para Braga os srs. Manoel 
e Antonio Villa Chã Esteves, 
atumnos do curso theologico, 
aquelle do primeiro anno e este 
do segundo. 

PELA SEMANA 

,%o sr. adíitinlstradoi- e 
3i>' uma Local do 
n.- ultimo, chamamos a attençãu 
do Sr. administrador do concelho 
para tini caso que se deu ni sua 
rep:trtiçã+r 
Sem attrihuirmos ao sr. admi-

uistrador a menor culpa e até es 
—A Leitura, o mais apreciavel perançadus na sua rectidão, formo-

magazine lltterario que modero-- limos uma queixa. 
ruente se publica. Marramos o caso com a maior 

Cada vez continua enthezoiranilo exactidão, com precisão de datas e 
os dados princrpaes. 

Isto não era fazer politica. Se 
fossem-- lis mesquinhos como os nos-
sos adversirios e sem precisar re-
correr ás imidias que nunca usa-
mos e que só ternos xisto adoptar 
no seu campo, muito feriamos que 
dizer. 
Ao mesmo tempo que recorria-

nios (? ara o sr. admiut,trador,for-
neciatnòs-lhe um excellente ensejo 
de nos fazer punir se não f,,s•e 
verdadeira a nossa queixa ou de 
niostrar a sua rectidão attendendo 
á mt-sina queixa (3 fazendo dar 

o so- • ao publico uma -exp!icação d,um 
tão inespr,rad.> raso. 

Nào infamamos ninguem, como 
o publico viu. E•tabelccenius um 
dilernma de que realmente se ❑ão 
podia fugir, desde que não se ex-
plicou com franqueza ao, requeren. 
te a demora notada. 
Quem dizia que n requerimen-

ti) tinha seguido, sabendo que eito 
não havia seguido, ou ;: brigava o 
propositu de o demorar, ou não 
queria confessar um descuido.i\ão 
ha outra explicação. 

Se não tinha seguido por falta 
de auctorisação do chefe,nada toais 
digno do que faltar a verdade e 
desenganar o requerente, para elle 
o fazer seguir por outra via. 
A carta publicada na « Foiha da 

Manhã» e firmada pelo amanuense 
da administraçãu Sr. Joaquim A. 
Pereira, vem provar a justiça da 
nossa queixa. 
Não pórle servir de desculpa o 

dizer-se que a administração não 
tinha obrigação de receber o re-
querimentu. 

Isso por forma alguma auctori-
sava uma demora que prejudicas-
se o requerente e com a ag;;ra-
vante tte se ter promettido o se-
guiD:ento, que em outras adminis-
trações de concelho se ❑ ão encare-
ce como um favor e na d'este con-
celho tanto se considera serviço a 
cargo da mesma, que fica cons-
tando do copiador corno. qualquer 
outro serviço official. 

Tampouco, attenua as responsa-
bilidades o não se indicar ao Sr. 
amanuense o fim tio réquerimen-
to e a epocba em que deviam ser 
apresentados os documentos, por 
que nem isso era obrigatorio, nem 
preciso desde que se lhe pedia 
para dar immediato seguimento. 

liais al.;Lns detalhes se pode-
riam relatar em abono da justiça 
da nossa queixa, roas corno todos 
sumos beta conhecidos neste li-
mit-;do mel,>, tornam-se dispensa- 
veie. 

C,>m relaç:io a servis •s feitos 
pelo auctor ria carta •!o cinsso pre-
sado director politico seria bom 
enumerai -os para que o publico 
nJo imagine que lhe é devedor de 
I'acores que obrigaem a desejadas 
complacencias, e por sua parte sa-
bernos que não é do seu caracter 
recordar qualquer facto que lhe dê 
direito a recor>becimentos. 

Ahi fica o preciso para o pu-
blico julgar, 

Quanto ás expressúes ; nsolentes 
e injuriosas da carta a que alludi-
lnos é tle crér qoe sejnn julgadas 
corno devem ser. 

t'rcaaes—Annunciam-se es-
trond ,sas as festas que é de cos---
tutne realisari?ni-se nos primeiros 
dias do, proxí;no maio. 

As íilumitiações prolon;ar-se-
h:io este anno pela rua Direita e 
Jardim e affirmam-nos que cuida-
rão do fogo babeis pyrotechuicos 
da provincia. 

As*suleniuidades re'iginsas etï'e-
tuar-se hão com o maior esplen-

dor,e a musica de egreja está con-
liada ao nosso amigo e intelligenta 
maestro, sr. Leite de Carvalho. 

Para a feira já se começou a 
construir o abarracamento que, 
nos quer parecer, será maior que 
nos asnos anteriores. 

Promettedoras, einfim, as fes-
tas das Cruzes. 

Ag¢•lci[lt[[i•a—Tetr corrido 
muito humidos, e bastantemento 
frioz, os dias tia semana passada; 
desde domingo de Paschoa ternos 
atravessado um tempo de imper-
tinentissimo inverno. 

Auxiliados pelo sol ameno e 
quente, qoe nus visitou, coro risa-
das priniaveraes, nos dias 8, 9 e 
10 do corrente, as videiras apre-
sentaram-se cheias da viço e (te 
verdura, rebentando por todos os 
gomos, o (joe nem sempre aconte-
ce, principalmente na videira tin-
ta, abundante e prometedora; mas 
nestes dias, em que não teta fal-
tado a chuva de pedrisco, elas 
inostrani-se tristes e pwlidas, ap-
p irecendo mesmo em algumas to-o 
lhas limas nó loas, c8r de pinhão, 
na face, e p.•lo iuvrz ❑ til tericlo á 
laia de teia d'aranha, u que a ;-
melo j;i faz reC,dl;ir milito a inva-

sãu precoce da cova mo!eslia das 
x•ìnhas. ' 

Os centeios, que, em {geral, os-
lavam infe.sados, mostrara mora 
bem melhor aspecto; parecendo-
nos, porem, que osto anno nã:> 
será muito abundante a coilicita 
deste cerval. 

As frucieir,,s sustentas;, poi• 
em quanto, um bolo aspecto; sen-
do abuudantc a nascença das fru-
etas temliorãs. 

As lavragens para as sementei-
ras cio milho só principiam a fo-
rrar desenvolvunento n,c•te con-
celho para o fraturo mez de maio. 

Eua compensação as hortas es-
tão luxuriantes, e os pradus cheios 
de verdura. 
Escandlalos—São frequentes 

os que se. estão dando, n'uma ca-
sa da rua de Baixo, erre Barecili--
nhos. 
Ultimamente, numa d is noites 

passadas, umas vozes afadistadas 
começaram a fazer ouvir cantigas 
obscenas e por muito tempo se 
demoraram em completo baccha-
nal. 

Ahl Sr. administrador, sr. ad-
ministrador... 
Itene¢nercncia-0 sr.Fran-

cisco Antonio de Faria, mandou 
augmentar, á soa custa, as refei-
çães das internadas do Asylo do 
Menino Deus, no passado domin-
go de Paschoa. honra lhe seja. 

E'Xaine —Fel-o de instrucção 
primaria no lyceu de Praga, fican-
do plenamente appi ovado, o rire-
nino Alfonso, filho do Sr. dr. Luiz 
Novaes, distinctu advogado n'esta 
comarca. 

As nossas sinceras felicitações. 
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% 1* e in, a a 'a %i, ntaa eon 4,anttaa- ! 
raante—De regresso ala antiga e 
sempre not,re vüla de Amarante já 
voltararn a 1'at'eellos as nossas sy[li-
patan,;as patricias e rstimaveis ami-
nos, que foram tomar lia! te nas 
importantes solcitinldades da se-
inana Santa, que ali se c(•lehraram 
este ann,, cum desasado esplendor 
e ma;oificeucia. 

As inforinações, que nos forne-
cemos nosso,, amigos, cotlfrfmaln 

tudo, quanto se esperava ala 
deza dali ia o k nobreza de cara-
cter tios ilhistres cavalheiros, que 
l_tromoveranr a celebração de, tão 
editicantes salrmnidades, ao que 
correspondem tarnbem a alteza de 
sentimentos e adhesão unisona de 
todos os Amarantitios, e os nossos 
collegas d'atlnell;i localidade, na 
d scripção que fazem destas so— 
lcrnuidades, a chie dos vimos refe-
i ind,,, coufirinam lambem tudo 
quanto dos assegn;ava a muita 
cutnpetencia dos illustrados orado-
res. do digito celebrante, amadoras 

amadores, ire musica, qoe, de 
Barcellos, ali furrlm a convite du 
nosso multo respeliavel ami;;o e 
querido patricio, cominendador 
Joaquim Leite de Carvalh,>, da ;to-
bre casa de Freitas d'aqu(-lle con-
ceiho; e se os An)araritinos sc 
mostram plenamente satisfeitos pe-
le brilhante desernl}eoh=) • das nos-
sas patri,;ias e patricios rias tare-
fas. que fites inrunibia, é certo 
Lambem, que todo:, os Larcellenses, 
que regressaram de Amarant se 
mu-Aram, e confessam, reconheci-
dos pela r,ianaira ftda'gi com que 
fãran) recebidos e tr•.=tados f>ur 
todos. 

Falla o nosso estitnavel collega 
«Flor do Tamega»: 

«Depois de preco.rer algumas ruas 
recolheu ao tetitplo com as ceren)o 
nias do Enterro, prég urdo o revm.° 
abbade Antonio Fernando Paes de 
Yillas Boas, que foi ouvido pela pri-
meira vez, deixando bem impressiona-
do o numeroso e sellecto auditorio de 
mais de 700 pessoas que se aglomera 
vam abè ás portas de entrada. 0 dis-
tiacto orador, ao exordio fez alluzão, 
e com justiça, á co operacão de tan-
tos cavalheiros na mais Piedosa das 
Soleninidades. 

Seguiu-se o Ofl'icio Vespertino co 
mo na 5.a  feira, com musica diffieren-
te, ,,à:) menos me,, elo que a de 
á.' feira, terminando este oíïïcio com 
o Sermão da Solledade, pelo dito ab-
bade de Roriz=pregador Regio, Villas 
Bo;(s,que apesar de. ser o mesmo ora-
dor agradou ainda mais.já pela forma, 
já pela sublimidade cias imagens que 
disse muito bem e perante o audito-
rio que se conservou em respeitoso 
silencio.» 

0 correspo adente para a « Pro. 
vincia» diz: 

«A orchestra. que é sempre, quan-
do regida corno esta, a empol'-adora 
dos seres emoei3naveis, foi tini dos 
priacipaes factores do brilhantismo 
das festividades, não soo peia coadjuva-
cão dos distinctos amadores que vie-
ram de Barecilos, mas pelos esforço, 
superiores do estimavel cavalheiro 
Manoel Leite de Carvalho. que por 
entre aquelle coniancto harmonioso, 
batuta em punho, parecia querer do-
ininarpor completo os executantes, 
agitado. nervoso, dominado pela sua 
paixão á arte dos sons harmoniosos, 
fazendo-nos lembrar o hespanhol que 
dizia: 

E quando em accorde son 
La dulce musica vibra, 
Comueve fibra por fibra, 
El humano corazon. 

D'squi enviarnos as nossas feli-
citações ao nosso querido patricio 
emi.° sr. commendador Joac uim 
Leite, e aos iliustres cavalheiros 
qae o acompanharam no empenho, 
àe se celebrarem tão imponentes 
solcmnidades, pe'-o brilhante re-
s,iltado dos seus trabalhos; e aos 
nossos presados amigos abbade 
de Roriz, padre Patrocinio, que 
pre;;ou o sermão do - Ecee-Horno, 
proferindo um belfo discurso, Ma-
noel Leito e sympathicas amado-
ras e amadores, o nosso mais sin-
cero l,arabetn. 

M>viso de coa.FLa aça— Ifa I C4arioso—Hontem foi en-
dia, precisou de ir á Povoa, Jus- I terrado no Campo de S. José, 
rir=ta da t;or,eeiçã,r [ferreira, da fie- 1 pelo cantoìaeiro municipal, Ben-
,aezia de Faria; e como apesar do ! to, um cão que haviam encon-
solleira, tinha dois filhos, talvez a trado morto numa das ruas da 
unica record:,ção de amures já idos, villa. 
pediu a utna sua visinhi, Ameia Ao que parece a camara está 
Fonseca para lhe ficar cura as cre-
anças. 
A visinha Amelia promptamt n-

te accedeti ao pedido. 
A 'Jtsstina franqueou-lhe a casa 

rias teve o cuidado de fechar os 
objectos de, valor por certos re-
ceios instinetivos, esquecendo-lhe 
porem aberto o !; eu guarda roupa. 

Quandu rl°gressuu encontrou k3-
sio o novel que não havia fecliado. 

A .1 oleira tinha fugido e porisso 
a Joslina correu 1 administração 
do concelho a apresentar a respe-
rtìca queira. 

Prucedenrlu-se a di(';.•rentes di-
ligencias, pôde alfim a lai-1ra ser 
caltlur.ada no Hospital de S. Mar-
cos, em Braga. :lpprehenderam-se 
quasi todos tis objectos. 

Amelia Fomcca vagi ser remet-
tida para as cadvils d'agni, onde 
acruardará o castigo do abuso de 
confiança. 

goiia•ec--A que se realísou no 
nitimo domingo, na Assembleia 
U rcellense, terminou á, 3 h ) r•as 
da manhã, sendo pouco concorri-
lia. 
r, a]liecis,nenáos — Finou-se 

ante-h,lutein, na freguezia de Faria, 
d'este concelho, o rev. sr. José 
Joaquim Coelho de Faria, profes-
sor I n-,ial de instrucção primaria 
n'aquella freguezia e _conhecido ir-
fluente pi,litico. 
0 íivado, que militou no nosso 

partido, succumbiu peia repetição 
duma apoplexia. , 

Sentimos profundamente o seu 
passainetllu. 

—1'alnbern falleceu em Espo-
_.ende a exna.$ sr.° 1). liaria do 
Carmo Ferraz, tia rio nosso esti-
mavel patricio sr. Cornelio Foga-
ya. 

Os nossos sentidos pezames ás 
familiar enlutadas. 

1.aana'd•n ele %. 43osé—Até 
que emfim a camara se lembrou 
de cuidar do Campo de S. José. 
que após a ultima reforma tão 
despresado se encontrava. 
Nós que já em tempos recla-

maiaaos para alli a attenção da 
nossa vereação, vimo-nos agora 
secundados pelo nosso presado 
collega da « Ideia Nova» e ainda 
bem que as suas instancias foram 
mais depressa escutadas. 
Bom será que para o futuro 

seja reparado convenientemente 
aquelle aprazivel local e que ja-
mais por alli vejamos gallinnas e 
suinos em completa reinação. 

np,r<ioe;ssão j:.3eaaz'ist₹eaa— 
No proximo domingo sairá, pro-
cissiona 1 m ente o Viati.co aos en-
trevados e presos. 
A mesa do Sacramento em-

penha-se em tornar luzida a to-
cante solemnidade. 

(,aaaarae•a. Maasnieip A— Na 
sessão plenaria de sexta-feira, a 
camara resolveu, attendendo ao 
pedido que lhe fez o digno com-
mandante dos Bombeiros Vo. 
luntarios, a r ue em tempos nos 
referimos, mandar collocar tres 
boccas de incendio -ntt rua Di-
reita. 
Nomeou uma commissão para 

estudar o lancamento de impos-
tos a vendiiliões de feira e leilo-
eiros e resolveu mandar pintar 
todas -as grades dos edificios pu-
blico-. 

>l r. Martins Mima— Esta' 
nosso íllustre amigo e distincto 
redactor do nosso illustrado col-
lega «A Ideia Nova», acaba de 
mudar a sua residencia para o 
predio n.o içl da rua Direita, 
onde tem o seu consultorio. 

,taaaíiversai-io — Passou 
bontem o anniversarioda instal!a-
cão da banda dos Bombeiros 
Voluntar1os. 
Por esse motivo houve. feste-

jos ná casa do habil regente sr. 
João Vallongo, onde a banda 
tem a ' sua séde, 

Rodrigues—Gulle:4ãu ale 8 ca-
dernos de ariihemotiea chie se 
vendem separadamente por 30 
reis cada um.—Caderno de Geo-
metria Synthetica impresso era 
papel stlfimographado por Bran-
co Rodrigues.-- Preço 300 reis. 
Segundo o programma official 
dos exarres de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi• 
am-se pelo correio a ,. queiti os 
requisitar aos editores A. - Fer-
reira Machado e C. ` rua da Sau-
dade, 2, Lisboa. 

f ! N C S 

EDITOS ®E 30 DIAS 
L- publicação 

ELO juiso de direito de 
esta comarca e carto-
rio do quinto officio, i 

requerimento de Manoel 
Vieira Gonçalves, caiado, 
empreiteiro, de 1'eriafiel, 
correm editos de 30 dias a 
contar da ,efunda publica-
ção, :i citar o etecutado 
Joaquim José da cunha, 
auzenie em parte incerta 
rios I<.stados Unidos rio 
Braz;l, para n• praso ris 10 
diais lindos os editos, pa`ar 
ao requerente a quaritia cie 
682:620 reis iml)ortancia de 
uma letra aceeita pelo pae 
do Ditando—José Joaquim 
da Cunha, flue foi d,e ata 
viria, e bem ássi m os juros 
e custas qae afinal forem li 
quidadas,--sob pena de que 
quando não pague nem no 
meie bons à penliorn, pro-
ceder-se- ha a ella nos que 
nomeados forem pelo re 
querPnte exegtierii3e, cor-
rendo a execuç;-io ti revelia. 

Barcellos, 5 de aUril de 
1805. 

Verifiquei. 
0 jniz de direito 

Fernandes Braga-
0 escrivão aijudaute, do 

5.« officio, 
Francisco d'Assis Marques de 
Azevedo. • ( 485) 

DESPEDIDA 
Vict trino José tia Silva Tava-

res paes tlloreira,na impussibili- 
dada de despedir-se pessoalmen-
te das pessoas de suas rel<,ções e 
que o obsequiaram durante a sua 
estada n'esta villa, a todos apto-

venerando aquelle campo, para 
destinal-e, a cemiterio de cães. 
lleceuseaeueato, politi-

co—A maioria da camara mu-
nicipal, reunida ante-honte.m em 
sessão,plenaria, nomeou para fa-
zerem parte da commissao re-
censeadora, segundo a nova re-
forma elei.torai, os srs. dr. Fran 
cisco Ferreira da Fonte, e. ecti-
vo, e Mathias G. da Cruz, sub-1 
stítuto. 

ESTAR CLEGIMENTO DE FAZENDAS 
—E--

r3L,F A1IAT••.I 
—DE— 

JOAQUImV1 BARROSO DE I ATTOS & Cia 
40—Largo  da Porta Nobre---•4 

ERARICEi:L)á•ON 

Os proprietarios desta essa, participam aos seus estimados 
frc çuezes7 e ao pilhaco em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo (, x- contra- mestre da Alfaiateria K• 11 de Lisboa. 

Não se • tendo poupado a-despezas para poderem :apresentar 
pessoa Competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos uitirnos figurinos, esperam dever 

ME'TNO®O GRAIUAL 1 a visita de seus- estimados freáuezes e de todas as pessoas do 
Por Branco bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido pata a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e caiimïrasl 

MAGAZINE; LITTERABLIO 

Apparecendo a 10 e 25 de crida me; 

Qt•o6rt►an;~-ices—•>•isri.cae laxa—•'Qa•caas; etc. 

Antigra Ceisa Bertrand--José Bastos.--- reta Garret—Lisboa, 
P. Lombaerts e C.«— Ruo dos Ourives, 7, Rio de Janeiro. 

CIMIGO fiIIINI5BkTIVO • 
Aprova to flor dec. de 12 de mar-

ço de -1895—Edição conformo avf-
ficial. 

Este dlploirra of7icial veiu alterar 
completamente o regimes dos eer-
pus a ] ministrattvus, conferindo 
mais atribuições a uns, sup.pria,ul- — 
do retalia, ate outros, geando fui 
rçoes nuvas etc., etc. E' l$.1 eú, romance historico a i-

Ourtaut" r,inat, de D. João da Cansara. 
llidispensavel D,--,(j só a todas a';'  - 1 Zod. 801) reis 
cnrpc,ï^,,çcíe; , su}°idas a le<<islação Os assigncrntes podem receber 
adtninistiatna, eouao as caliaaras serizctnaGrnente o nitrraeio de ca der-
ruunicipaec., juntas de parocliia, ìr- netas que desejar•ern, tanto ele um, 
niaudades, etc,. mas aos rt,spectivas como de outro romar;ce, pois que 
vol-aes e ri] nclo fiar ios administrati ambos já caldo impressos. Cadra 
I•s, e em geral, a todos os titia- cadarrseta (1.e 2í paginas ianpressas 

da . s. 
Preço 240 reis. — Podidos á em magnifico papel e cow graoa-

«Bihliotheca Popular ire L,gisla-'ras,ó0 reis. 
çãu», ru -i da Atalava, 183, 1.°— 
Li,boa. 

N. l3.—Esta é a unica ed] sio do 
,.isboa que contém turfas as recti-
fic: ções ao cedi; u, in=,crias no « t)ia-
i io do Governo» le 7 dt, corrente, 
algumas das qu;res são importaaz-
tissimas, o tine traz as inatas offi-
cl,11;nente declaradas e u uráico que 
t<;tn indice. 

Omáto defensor de todas as clas-
ses judiciaes e admirli•lrali 
v.i`s, collallprtlrio por jurls- 

('-0nsul toá ( i i sl i nC til$. 

Director e Aina-
rol Boíto 1'rlac•ltl. do 

Trimestre ( p;,gu depois de ven-
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

eido), 500 reis iFsigna se e vende-se tia Antiga 
_ Casa l3rrtrand - Josc 13astus—tina 

`I'o,l;i a roi respondencia. devi G;u•ret, 73 e 75-- Lisboa. 
ser dirigi ,l:t a Botto Macliado, 

r'ai'a do ouro, 121•, 1.0 , htsilo£t. 

Empre a Editora Meito TAzevedo 
e Corrtrrsantfiita , 

Travessa do Alecrim n.- i — 
Lisboa, 
Os orplaáos de Caafleeas-W, 

ronzance historico original cte Iden-
rique Lopes de 31m dono. 

I Loa. 800 heis 

b 

j J1N1,1 IiJiìLIWk A 

Jornal das Farnilia,s 

Cunten,lo os ultímos figurinos 
das mudas de Paris.Á moldes ele 
tamanho natural, modelos de tr•,-
batlros de al,'ulha, tapessarias, bor-
dadus, cruchc;t, romances, littera-
turu, passatempo, etc. 

ALUGA -SE 

senta por este meio as suras des- Todo o prellio n. - 55 da 
pedidas o ofir•ece o seu limitado rua, de S. Frnnei5co, onde 
1 presumo em Moçambique. està a repartiç•-lo rio  cor°-

B;u.cellos, 14 d̀e Abril de leio. Quem pretender fade 
1 1895. com a sua proprietaviá. 

Condições d'assigna,tura 

i.a edlçãlr) .,.. 
(corra figariizos coloridos) 

Anno !i.:000 1 Tr'irriestre •1:100 
Semestre ?: 100 1 Avulso 2'00 

".. a odiç-io 
(se•rz figxc,•inos coloa•idas) 

Anno 3:000 j Trimr,stre 850 

GRIREIO ®I 

I Revista quinzenal de le;islaçfro 
e de jurispi'adencia 

Director—Armel itn Junior, ad 
vogadc erra Lisboa 

' Il•dacç,ia e admínistracão--- 
Rua Bella da Pi'iinita, gã, N•'• 
esquerdo. 
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Por AI((ry i+'orca., versão Alfredo G(a'r;ipos 
1 Vol. bro(:I1;ltln   1100 reis 

DE' 

93 •_1y 
1 ` 

VIDA H AP1Cf.jB1, l'i) fI: R. B)ARTtI !1101=11i [)tï5 !1; AffTl[ICS 
I'or• 1'r. Lrrzz de Sousa 

3— rossos vol,  1800 

CUBA DAS IOI:rS MS PELA AGUA 
Obra illusirad,i cum nlra•nras para applicações dVdroterapicas, 

dolo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traduce.ão do saudoso ex-
tincto Alves d`Araujo. 

2 Vol. broch3do•,  

OU 

I ?200 

VDIA GE S LUIZ GONZAGA 
Por J. J, Almeida Braga - 2. a edição 

i voe. brochado .... 2 oo 

Poerna Ivrico em seis cantos, por t'raocisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polynraptria Camuncana pelo professor decano do 
Iéceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 450 

MON0_GRAPRIAS 
Pon ALBERTO 1'1ME\ rEL 

NOVA ELI f ui•,• 

ëº4aa•a s•I.'aí;s rú •••af.1a•e,s 
C maior sucesso da editoração 

ttll3 em. Portugal?" 
de 300 

li:',S. ( nr l:?('o]I,i. 

Duas rola,?ws por 
Nas ilfurlLCl.lS, 1?0 reis (tos' v0-

luille fr,1(1CO de pollt•, 
Aos revendedores, 20 por cento 

de coniolissão, 

liCi: S:'c;3I3£.•• ;I•á5•33;^a,:YéifSS 

A I slalogem _Maldita, Os corra-
parrheir•ns do crime, 0 romance de 
siam alicio( rlramatico, •# _}pgj-a, 
João das Galès. Lili, Tcrtrt. Bêbet-

te, Joanna.. d-Arfnailac. A rainha 
dos tstuda:rt•s, Os rebcldrs, Uma, 
rnrtlher perigosa, 0112 drama nas 
Uniras. 

Ezeriplor•io: travessa da Quei- 
inala, 3_  Lishna. 

Unico a! cíltc crn I arcellos— 
Julio Barreto. 

Nm1DADr: LITTERAIl1A 

CHOROGR_1PHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravaras e 20 n1 ppa3 a 

Có! S por 
I•e>s•t•eLrai-•e•s YePaltdo 

ProfH85Ur proprietario l3'ceal de 
—ay•ro:a€≥a Penha Gengraphia, Historia e Pliilnsr,-

A seguir «•lonograpliiasA doutros poetas das differentes loca- phí►, antigo membro do Cr►n-
dades desta encantadora província. sell.o Superior d'Instrucção Pu-

blica, director da Itevista de 
Educação e Ensino &. 

a• •co•t3zaa 

POR JAC?<Ttto FERNANDes 
Critica resposta ao ` Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha o 

4 vol. brochado  500 

Plena livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lçceus e seminarios_. Obras litterarias, religio-
as e iitureicas. Deposito dos livros do Archivo Jurídico e de muitas 
viçõers escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
diptuação nas escolas, publicas. 

DL 

CRUZ, I+: C.a,—EDITORES 
GS, Largo do Barão de S. Maninho, 7I — 5G, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITI IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de AMidonra 

Um lindo volume adornado de magnificas gra'•uras a cóses. 
desenhos do distineto pintor João Vaz. E um tios romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugai. Expiendido enredo, Con1-
r1?ovedoras scenas dramaticas, sobresalmido a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pai:, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass: natura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recldas corno brinde a todos os acsignantes. 
Dirigír pedidos a ryualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
.E7llpretic Editora Alello (]'Azevedo e C.a 
14-7, Rua tios Retrozeiros, 147, Lisboa 

Eslà já a impe-iriiir-se o bello romat,ce . original de D. João 
da Gamara intitulado 

ELREI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escriptores: Pi-
IIh',iro Chagas, Antonio Eunes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyri(,e Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente poriuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cóses, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assigitantes 
Hin Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

gitim l3,trreto----t;anlp.o da E+cera,. 

Custo 1;000 rei? 
Guillard, Aillaud e C.e, Casa 

Editora o de Com missão --Lisboa, 
rua Aorea. I.o. 

A` venda em todas as livrarias. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
DO NOTAVEL LIVRO ALLEMÃO 

QI I'• s Sr •'ü• Ii,• ; r3IA • iBCI! 1 •f { li sS 

U' 

Antigo director Escola Corlïr;aercitr! e da Escolaarl,sr•ior 
do Corrlinercio de Gera 

POLI 

LUIZ MI- ©OS SAÍNTOS 

Colei o cursa Superior (lu Commerçi:l relu Instituto Industrial e Com 
I merci,,l da Lisboa e cosa Curso Superior de Louras 

Ult,lG[0•1I•IJ { I41►••C1It.•I'IIiCtJ 
DE PO11'rtiGAL 

! Parte continental e insular) 

5y tema de applÍ ação dos methodos praticos de calculo r3pido aber-
Niado C mental aos ra[l]os mais ((llpurta(ItCS do cnrrrrne('cio 

Designando a população por (] ,S-
trictos, concelhos e fre,or.zías, 
a superfície por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as - cidadtis, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insianificantes, a divisão ju-
dicial, administlatic'a, eccleslasticj 
e militar* as dlstanc!as tias ft'e;;ue 
tias ás sédt35 dos concelhos, e rorn-
prahend(,núo a inrlicaç.ão das es. 
14õ',5 do caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, telephoniea., do ser-
Aieo de e(nissão desvales do cor-
reio, de encoR1mendaS postaes, 
repartições com qua as differenles 
estações permutam malas, ete.,ete. 

Empre_ado do W1iis[eri0 de, Fazenda 

Qporaçõ ,cs sobrf,, mercadorias, ca!ill)itr<, moedas, com-

II1155Õt:3, jitr+t t, G.nta•-Cílr('l;(lle5, vt:tlCRrlt:rlt0 , 

comliluin, regras de percent;.ger,i, fundos, acções, arbitragens,' 
facturas, ele., etc. 

numerosos exemplos e acompanhado por toais 
sie 2:o00 oxercicios 

Exte notavel livro allemão cuja traducçïio recommctndamos o 
totlt,s aquelftss qua se dedicam a estudos comwerciaes, é inteiramena 
te basetadu nos processas praticos de calcu!u, que o seu auctor, -
sabio professor ur. Eduard Amthor, expõe com o piais alto criterio 
ao alcance de todas as intelligencias. Por ura lado procura explicar, 
com ❑ toa precisão, pouco Vulgar, os tneihodos de c.-deulo se_,uidos e 
adoptados pelos praticos, na maior parte dos casos, sem a necessaria 
comprehensãu da sua razão de ser: por outro lado, cunse`ue formar 
um tnethodo cnniplt t) e inteiramente scientifico, em que a theoria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 
e mental até hoje pouco estudado entre nós e mesmo nos mais pai-
zes, a não ser na AllemanhL, onde os estudos eommerciaes teem at-
tingido o mais alto grau de perfeição e de desenvolv(nlellto. 

Não quizemoà alterar em nada o testo tio originai e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a ineihor, entra as melhores do 
seu genero, em allenião, onde conta cinco adições, seis inteúamente 
riantído na tcaducção que hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em nussas forças coube fazel-a. 

0 estudo d'esle livro jull;amoi-o necessar:o, e sob todos osipon-
toS de Vista, tlti grande utilidade a quem se dedique a estudo> corn-
inerciaes e exerça a pratica do commercio. 

A exposição, a forma de desluzir, a exemplificação, tudo emfitn 
e novo ❑• esta livro, para nós, .nas essa novida•lt, é salutar e faz-nas 
aaradavelinet)te perceber existir algtlolá aluga de mais rotnprehetui-
vol e da orais util do que o proce,;() habitu:lltnr:nte se-uldu, na maior 
parte, dos nnsKos livros de estudo. 

Q'••cisicães cale :tts•$•r:e:•la3a•3 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, W00 reis. A` Ventla nas 
principaes liviarii!s, e ua adminis-
tração da ernpreza editora a0 Be-
creio», rua -do 1larechal Saldarha, 
59 e GI, 1,isboã. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisaçaio dos 

Ci•ça E.ientos e contas 
Das 

Carnaras, juntas de pirochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publi ca-
ção bastante Volumosa pelas des-
envolvidas índicações o esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementarex. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
l Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

Explicado por 

0 Calculo Con,mercial, constará de um unico volnnle de ; erva de -(00 psrioa• 
Q deiRtribuir•st--ha era 16 ftseientos sem'] nae;, que sYa':IO I:a'..d o; a casa doi senllH 

res assinantes em Li.tboa e [' orlo e nas localidades onde hoaver distribuição orgo 
ninada. 

Cada fasciculo custa 100 reis paios nu acto da ,• ut e:a 

o prego da nora dopeis de cora,pleta será elevalo a 2.000 reis 
As pessoas tjire desejarem aesirnar nas localidades orrd•> r.aéu houver correspon 

dentes, d c eerã n o enviar adiautadantente a in,nortaneia dai 5 f,tsr•iculos, ou multilrlo 
de :i, e o pedida Ili-s será iuunedialatnente satisfeito, franco de p. te. 

Quando a traducç,io exceda 460 paginas, os , i•naAtes sd pararáo 16 Gi.ci-
culos e rec•ber+o com o ultimo e rratuitamen[e o final da obra. 

A correspondrncia deve ser diriridat :í 

A_,TIDA CASA 13EBTRA\r) 
Joss B;nTos— Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

DA` 

Naitnáa e peai Casa (Ia Inisel-icordla 
DE 

CAIPO DA FERIA=EDIf ICIO DO IIOSI'ITM, 

DIRECTOR—AVELINO AI RES ì UMUE 
Pl arm,-ceutico de 1.' classe pel Universidado de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensor.;o,-, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chímicos, especialidades, pharnia-
muticas e aguas rioedicinaeS nacionaeS e estrangeiras. (76) 

M. DO < COM MERCIO DE BARCELLOS,)-
Rua' de S. Francisco, n. 52 

Editor resll,onsnVel. 

JOAQUIM MACIEL, Dr nnRIZ 


